
99v.22, n.2, 2019 RetRatos de assentamentos 


Revista Retratos de Assentamentos

Vol. 22 N.2 de 2019  ISSN: 1516-8182  

Recebimento: 05/01/2019
Aceite: 09/04/2019

DOI: 10.25059/2527-2594/retratosdeassentamentos/2019.v22i2.366

Dinâmica socieconômica de duas comunidades 
rurais no Assentamento Moju I e II, Amazônia 
Paraense

Higor Almeida da Silva1

João Ricardo Vasconcellos Gama2

Raimunda Nonata Monteiro3

Resumo: Este artigo tem como objeto a análise da dinâmica socioeconômica e a comparação dos diagnósti-
cos rurais participativos dos anos de 2008 e 2018 das comunidades São Mateus e Santo Antônio em relação 
às infraestruturas comunitárias e aos serviços básicos de saúde e educação. A metodologia fundamentou-se 
em entrevistas semiestruturadas e questionários relacionados aos meios de transporte, meios de comunica-
ção, condições energéticas e qualidade dos serviços de saúde e educação oferecidos nas duas comunidades. 
Identificaram-se mudanças positivas nos aspectos socioeconômicos das comunidades São Mateus e Santo 
Antônio nos últimos dez anos (2008 a 2018) mediante a implantação de parceria entre empresas público-pri-
vadas Essas melhorias socioeconômicas das famílias rurais indicam como estratégias de ação a observação 
das perspectivas dos agricultores familiares e a aplicação da gestão ambiental inseridas em políticas públicas 
para assentamentos rurais na Amazônia com ênfase na sustentabilidade ecológica, econômica e social.

Palavras-chave: Dinâmica Socioeconômica; Diagnóstico Rural Participativo; Políticas Públicas; Susten-
tabilidade; Amazônia.
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Abstract: This article aims to analyse the socioeconomic dynamics and compare the participatory rural 
appraisal of the years 2008 and 2018 of the communities São Mateus and Santo Antônio, with regard to 
community infrastructures and to basic health and education services. The methodology was based on 
semi-structured interviews and questionnaires related to the means of transport, means of communication, 
energy conditions and quality in the health and education services offered in both communities. It was 
identified positive changes in the socioeconomic aspects of the communities São Mateus and Santo Antônio 
over the last ten years (2008 to 2018) through the implementation of public-private partnership. . These so-
cioeconomic improvements of rural families indicate as action strategies the observation of the perspectives 
of family farmers and the application of environmental management inserted in public policies for rural 
settlements in the Amazon with emphasis on ecological, economic and social sustainability.
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Introdução
A dinâmica socioeconômica de populações rurais na região amazônica 

caracteriza-se pela observação de fatores relativos aos padrões de regime das 
propriedades agrícolas, bem como a organização social e as atividades econômicas 
inerentes às estratégias de subsistência das comunidades locais as quais interagem 
com os adequados sistemas de educação e saúde pautados na descontinuação das 
limitações estruturais comuns às áreas rurais na Amazônia (GUEDES et al., 2012; 
PINHO et al., 2015). Essas limitações estruturais exemplificam os problemas 
ambientais e socioeconômicos relacionados às condições de vida dos agricultores 
familiares, em particular à ausência de infraestrutura produtiva e social.

Diante dos desafios enfrentados pelos agricultores familiares no que se refere 
à efetividade de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento rural com 
ênfase na melhoria das infraestruturas comunitárias, observa-se a necessidade 
de compreender melhor as especificidades locais, considerando a dinâmica 
socioeconômica e os fatores físicos e produtivos (SILVA et al., 2014; FILHO et 
al., 2016). Dessa forma, estima-se que as metodologias participativas contribuem 
para as oportunidades de expressões e construção do estado de bem-estar das 
comunidades rurais amazônicas, além de fortalecer as unidades familiares de 
produção, evidenciadas na aquisição de recursos financeiros e na orientação técnica 
adequada (CHAMBERS, 1994; SUASSUNA, 2004).

Neste contexto, os diagnósticos participativos associados ao desenvolvimento 
rural, onde os fatores ambientais são caracterizados como condicionantes das 
mudanças relativas às formações socioeconômicas e suas respectivas infraestruturas 
comunitárias (ABRAMOVAY, 1992), indicam diálogos interativos e trocas de 
conhecimento baseados na devolução da tomada de decisões dos agricultores 
familiares e na transmissão de informações referentes à agroecologia (ŠŪMANE 
et al., 2018). Por conseguinte, as análises participativas condicionadas à adequada 
gestão dos recursos naturais e à manutenção da biodiversidade local, demonstraram 
que a colaboração social é um componente fundamental para o desenvolvimento 
sustentável em comunidades rurais, promovendo, assim, uma melhoria substancial 
na qualidade de vida das famílias locais (GUIVANT, 2002; LAGUNAS-VÁZQUEZ 
et al., 2008; VALENCIA-SANDOVAL et al., 2010).

Diante do exposto, fundamenta-se a metodologia participativa na análise das 
características socioeconômicas dos agricultores familiares da região amazônica, 
possibilitando a implantação e a consolidação de estratégias sustentáveis de 
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desenvolvimento rural (GOMES et al., 2018), além de potencializar a adoção de 
tecnologias nos projetos de assentamentos mediante a avaliação minuciosa dos 
fatores externos e internos existentes nas comunidades rurais, como a ausência de 
assistência técnica e crédito agrícola; o capital social e a organização comunitária 
(BRITO; SILVA, 2018). Assim sendo, configura-se a melhoria das infraestruturas 
socioeconômicas nas propriedades familiares intrínsecas ao acesso de novas 
tecnologias e serviços de energia (VAN ELS et al., 2012) como forma de impulsionar 
os modelos de produção sustentáveis.

Portanto, o presente estudo tem como objetivo analisar a dinâmica 
socioeconômica e comparar os diagnósticos rurais participativos dos anos de 2008 
e 2018 das comunidades São Mateus e Santo Antônio em relação às infraestruturas 
comunitárias e aos serviços básicos de saúde e educação a fim de contribuir para 
a sustentabilidade ecológica, econômica e social dos estabelecimentos familiares 
dessas comunidades e favorecer o potencial de melhoria nas condições de vida 
dos assentados.

Metodologia
área de estudo
O Projeto de Assentamento (PA) Moju I e II está inserido na mesorregião do 

Baixo Amazonas abrangendo os municípios paraenses de Mojuí dos Campos e 
Placas, onde estão localizadas, respectivamente, as Comunidades de Santo Antônio 
e São Mateus. Da mesma forma, o assentamento situa-se nas Glebas Curuá-Una 
e Pium, entre os meridianos 54º25’ WGr e 54º50’ WGr e os paralelos 03º10’ S e 
03º35’ S dos municípios de Santarém e Placas (GAMA et al., 2011). Recentemente 
esta região oeste do Pará incorpora-se à expansão do agronegócio, estimulando 
uma nova frente migratória de produtores capitalizados, principalmente da região 
Sul do país (CORTÊS; D’ANTONA, 2016). Müller et al. (2016) mencionam neste 
contexto o avanço do desmatamento nesta região, caracterizando o uso da terra 
mediante a pecuária extensiva.

O acesso à área da pesquisa dá-se por via terrestre, originando-se do município de 
Santarém, mediante a rodovia federal BR-163 (Cuiabá-Santarém) onde dependendo 
da comunidade analisada seleciona-se o ramal adequado. As comunidades de São 
Mateus e Santo Antônio estão situadas, respectivamente, nos km 145 e km 124 
da margem esquerda (sentido Santarém-Cuiabá) da rodovia BR-163 (Figura 1); 
havendo a escolha por estas duas comunidades devido à boa localização geográfica; 
ao acesso viário facilitado; a participação em projetos de manejo florestal 
sustentável; lideranças locais dispostas ao fortalecimento do desenvolvimento 
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socioeconômico e ambiental e aos estudos desencadeados capazes de permitir a 
comparação sistêmica entre os dois anos de análise da pesquisa.

Figura 1 - Localização do Projeto de Assentamento (PA) Moju I e II ao longo da 
BR-163.

Fonte: Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia - IPAM (2019).

A comunidade de São Mateus acessada pela vicinal do km 145 da BR-163 e 
pertencente ao município de Placas possui uma área de 2.430,964 ha e insere-se nas 
coordenadas geográficas 03º32’58,89’’ de Latitude Sul e 54º43’51,11’’ de Longitude 
Oeste (RIBEIRO et al., 2013). A comunidade foi fundada em 2002, onde residem 
em média 100 famílias, com cerca de 300 pessoas em 70 propriedades agrícolas, 
além de possuir uma escola multisseriada4 que atende 36 crianças de 1ª a 4ª série 
do ensino fundamental, uma igreja evangélica e uma associação local denominada 
de Associação dos Produtores Rurais da Comunidade São Mateus (APROCOSMA) 
com 148 sócios (GAMA et al., 2011).

O clima da região no entorno da comunidade é do tipo Afi, de acordo com 
a classificação climática de Köppen, caracterizado como tropical úmido, com 
temperatura mínima média anual de 16°C e máxima média anual de 34°C e com 

4 De acordo com Caetano (2013, p. 19), escolas multisseriadas podem ser definidas como espaços educativos em que um 
só professor ou professora atua ao mesmo tempo e no mesmo espaço atendendo educandos e educandas das quatro séries 
iniciais do ensino fundamental e até da educação infantil.
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umidade relativa média de 91%. A precipitação é do tipo convectiva, em forma de 
pancadas de curta duração. Apresenta valores anuais oscilando em torno de 2.000 
mm e o trimestre mais seco ocorre de setembro a novembro; o trimestre mais 
chuvoso vai de fevereiro a abril (ALVARES et al., 2013; RIBEIRO et al., 2013). O 
solo é ácido, profundo e de atividade físico-química muito baixa, constituído por 
material mineral e apresentando horizonte B latossólico precedido de horizonte A, 
sendo do tipo Latossolo Amarelo Distrófico (FUNDAC, 2005).

A comunidade de Santo Antônio pertencente ao município de Mojuí dos Campos 
abrange uma área de 5.012,25 ha e está localizada na vicinal do km 124 da Rodovia 
Santarém-Cuiabá (VIEIRA et al., 2014). Insere-se nas coordenadas 03°32’58.89” S 
e 54°43’57.11” W, possuindo 53 lotes, sendo 36 lotes destinados à desmatamento e 
reserva legal, e 17 lotes destinados além destes usos da terra, à área de preservação 
permanente (ALMEIDA et al., 2013).

O clima é similar ao da comunidade São Mateus, ou seja, tropical úmido 
com variação térmica anual inferior a 5ºC e temperatura média anual de 25,5ºC, 
temperaturas médias do mês mais frio sempre superior a 18ºC, umidade relativa 
média do ar de 88% e precipitação pluviométrica anual média de 1.820 mm 
(FUNDAC, 2005). A comunidade possui uma associação denominada de 
Associação dos Produtores Rurais da Comunidade de Santo Antônio (ACOPRASA), 
caracterizada em média por 38 famílias e cerca de 114 pessoas, além de uma escola 
multisseriada funcionando no barracão comunitário com 130 alunos de 1ª a 5ª série 
do ensino fundamental e um microssistema que abastece água para 30 casas na 
agrovila (GAMA et al., 2011).

Coleta dos dados
Os dados foram obtidos por meio do Diagnóstico Rural Participativo em entrevistas 

semiestruturadas5 e questionários relacionados à dinâmica socioeconômica com 
ênfase nas infraestruturas comunitárias, como meios de transporte, meios de 
comunicação e condições energéticas, bem como nos atendimentos básicos de 
saúde e educação oferecidos em ambas às comunidades.

Foram entrevistados 31 responsáveis por famílias na comunidade São Mateus e 
27 responsáveis na comunidade Santo Antônio nos anos de 2008 e 2018, permitindo, 
mediante as metodologias participativa e comparativa, que as comunidades 
rurais analisem as suas condições de vida com base na autogestão dos recursos 
naturais, na ampliação da capacidade de tomadas de decisões e no fortalecimento 
da segurança alimentar (CHAMBERS, 1994; SUASSUNA, 2004; VERDEJO et 
5A entrevista semiestruturada possui um caráter aberto no diálogo, ou seja, o entrevistado responde as perguntas dentro de 
sua concepção, mas, não se trata de deixá-lo falar livremente (MAY, 2004).
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al., 2006; GIL, 2008).

Análise dos dados
A avaliação da dinâmica socioeconômica caracterizou-se pela construção de 

análises e interpretações comparativas de tabelas e gráficos interdisciplinares 
obtidos pelos diagnósticos rurais participativos dos anos de 2008 e 2018 das duas 
comunidades pesquisadas baseadas nas prováveis melhorias das infraestruturas 
locais, bem como nos sistemas de educação e saúde evidenciados na qualidade 
dos serviços prestados perante os comunitários.

A comparação das tabelas e gráficos desenvolvidos neste item, como indicadores 
socioeconômicos em períodos distintos, descreve a necessidade de considerar todo 
o sistema socioeconômico e ambiental local a fim de identificar as possíveis ideias 
e estratégias de gestão da terra (BRANDO et al., 2013; TOURINHO et al., 2017), 
sendo esses indicadores de desenvolvimento sustentável estimados em similaridade 
com Le Tourneau et al. (2013) e Gardner et al. (2013), caracterizando a combinação 
de pesquisa multidisciplinar e escalas temporais na avaliação das dimensões sociais 
e ecológicas da sustentabilidade do uso da terra na Amazônia brasileira.

Resultados e discussão
Nas duas comunidades pesquisadas foram entrevistados 58 responsáveis pelas 

famílias, sendo 31 em São Mateus e 27 em Santo Antônio nos anos de 2008 e 2018. 
Em 2008, ambas as comunidades apresentaram em relação aos meios de transporte, 
condições razoáveis de serviços prestados de acordo com as famílias locais, assim 
como a utilização de motocicletas para realizar deslocamentos internos (Tabela 1). 
Em relação aos meios de comunicação, as famílias possuíam aparelhos de rádio 
e poucos aparelhos de TV conectados à antena parabólica, onde em geral ouviam 
mais a rádio rural de Santarém e a Rádio Nacional, e utilizavam a comunicação 
através de bilhetes encaminhados aos motoristas dos ônibus de linha devido à 
inexistência de telefones públicos (Tabela 1) (GAMA et al., 2011).

As condições de energia nas duas comunidades ocorriam por meio de geradores 
de luz, onde ligavam o motor para a realização de eventos noturnos (Tabela 1). 
Os serviços básicos de saúde e educação em 2008 foram considerados precários, 
onde na educação a Comunidade São Mateus apresentava uma escola de madeira 
e a Comunidade Santo Antônio apresentava uma escola funcionando no barracão 
comunitário (Tabela 1). Do ponto de vista da saúde, os serviços básicos praticamente 
não existiam nas duas comunidades (Tabela 1), as famílias rurais tomavam 
medicamentos por conta própria, fazendo uso de plantas medicinais na maioria 
das vezes para combater doenças mais simples, como gripe, diarreia, vômitos, 
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verminoses, micoses e escabioses; além de buscarem atendimento médico para os 
problemas mais sérios como malária e leishmaniose no município de Santarém 
(GAMA et al., 2011).

Tabela 1 - Infraestruturas comunitárias abordadas nas comunidades São Mateus 
e Santo Antônio no ano de 2008. A tabela demonstra as infraestruturas abordadas 
nas duas comunidades durante o estudo de 2008, não há complexidade aparente 

na explanação.

Fonte: Relatório Técnico do Estudo de Impacto Ambiental e Proposta de Desenvolvimento 
Sustentável para o Assentamento Moju I e II (2011).

No ano de 2018 ocorreram avanços importantes nas infraestruturas locais 
das comunidades São Mateus e Santo Antônio, ratificando o desenvolvimento 
socioeconômico e as melhorias significativas nas condições de vida destas populações 
rurais por meio do aumento do número de veículos (carros e motos) como alternativas 
de meios de transporte; pelo avanço da tecnologia nos meios de comunicação (acesso 
à internet e ao aplicativo WhatsApp) e aumento dos aparelhos de TV conectados 
à antena parabólica (Tabela 2); e pela melhoria das condições de energia nas 
duas comunidades, como o fornecimento de energia elétrica através do Programa 

“Luz para Todos” (Tabela 2) (GÓMEZ; SILVEIRA, 2010; VALER et al., 2014).
Em relação aos serviços de educação no ano de 2018, verificaram-se alguns 

avanços relevantes nas duas comunidades. Na Comunidade São Mateus, observou-
se a construção de uma escola de alvenaria com dificuldades de acesso nas ocasiões 
em que a estrada de terra encontrava-se em condições desfavoráveis ao tráfego de 
veículos, além do aumento no número de professores (Tabela 2). Na Comunidade 
Santo Antônio, notou-se também a construção de uma escola de alvenaria em 
condições similares ao da Comunidade São Mateus, com o aumento no número de 
professores (Tabela 2), influenciando positivamente os padrões de vida das famílias 
rurais em razão do acesso à eletricidade em ambas as comunidades (BEZERRA 
et al., 2017).

Os serviços de saúde no ano de 2018 mostraram poucos avanços nas duas 
comunidades. Na comunidade São Mateus houve a criação de um posto de saúde 

 

 

Comunidades 
Meios de Transporte Meios de Comunicação Condições 

Energéticas 
Serviços de 
Educação Serviços de Saúde 

Ônibus Moto Bicicleta TV Rádios Telefon
e Rural 

Motor 
de Luz 

Placa 
Solar Escolas Professor

es 
Agente 
de Saúde 

Posto de 
Saúde 

São Mateus Sim Sim Sim Sim 
Amador, 
Rural e 
Nacional 

Sim (1) Sim (1) Não Sim (1) 1 Não Não 

Santo Antônio Sim Sim Sim Sim Rural e 
Nacional Sim (1) Sim (1) Não Sim (1) 2 Não Não 
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que não estava funcionando no momento da coleta dos dados devido ao empecilho 
existente com a Prefeitura do município de Placas, estabelecendo, na maioria das 
vezes, atendimento de saúde no posto da Vila Novo Paraíso, localizada no km 164 
da BR-163, e, em casos mais graves, no município de Santarém. Na Comunidade 
Santo Antônio, não houve mudanças expressivas nos serviços de saúde nos anos 
de 2008 e 2018, caracterizando a falta de posto de atendimento e agentes de saúde 
(Tabela 2) com base na automedicação e no uso de plantas medicinais pelas famílias 
rurais em casos de doenças mais simples; além das apresentações nos postos de 
saúde das Comunidades Piranha e Corpus Christi, localizadas, respectivamente, 
nos km 101 e 135 da BR-163.

Tabela 2 - Infraestruturas comunitárias abordadas nas comunidades São Mateus 
e Santo Antônio no ano de 2018. 

 

Comunidades 

Meios de Transporte Meios de Comunicação 
Condições 

Energéticas 

Serviços de 

Educação 

Serviços de 

Saúde 

Ônibus Moto Bicicleta TV Internet WhatsApp 
Energia 

Elétrica 
Escolas Professores 

Agente 

de 

Saúde 

Posto 

de 

Saúde 

São Mateus Sim* Sim* Sim* Sim* Sim Sim Sim Sim (1) 4 Não 
Sim 

(1) 

Santo 

Antônio 
Sim* Sim* Sim* Sim* Sim Sim Sim Sim (1) 9 Não Não 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). *Aumento do número de veículos e aparelhos de 
TV conectados a antena parabólica.

Os resultados mostraram melhorias consideráveis nos indicadores 
socioeconômicos das comunidades São Mateus e Santo Antônio em relação 
aos anos de 2008 e 2018 (Figura 2), enfatizados no desenvolvimento das 
infraestruturas comunitárias e originados na análise das estratégias socioespaciais 
dos principais atores sociais e dos avanços das atividades econômicas: mandioca 
(Manihot esculenta), pimenta-do-reino (Piper nigrum) e urucum (Bixa orellana) 
positivamente correlacionados com a diversidade de renda perante as famílias 
rurais como determinantes da função estabilizadora em condições de altos riscos 
de subsistência (GLASER, 2003; KRAUSE; GLASER, 2003; CASTRO, 2005).

Apesar de 90% dos comunitários entrevistados das Comunidades São Mateus e 
Santo Antônio considerarem diversas melhorias ao longo dos dez anos (2008 a 2018)
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proporcionadas pela parceria entre a empresa privada de exploração sustentável 
da madeira (Maflops) e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

Figura 2 - Comparação da dinâmica socioeconômica relativa às infraestruturas 
locais dos anos de 2008 e 2018 nas Comunidades São Mateus (A) e Santo Antônio 

(B).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

(Incra) acordado juntamente com as associações locais (MENTON et al., 2009; 
AMARAL-NETO et al., 2011); nos meios de transporte, nos meios de comunicação,, 
nas condições energéticas e nas infraestruturas das escolas e qualidade do ensino 
local, em conjunto com pequenos serviços de saúde; praticamente todas as famílias 
rurais amostradas foram enfáticas ao determinar a necessidade de aperfeiçoamento 
de certos aspectos socioeconômicos e ambientais, com destaque para a implantação 
de escolas de ensino médio a fim de evitar o deslocamento dos alunos para outras 
áreas, juntamente com a implantação de postos de saúde em pleno funcionamento 
e associados à maior aplicação de políticas públicas pelos órgãos competentes 
nessas duas comunidades rurais.

Nepstad et al. (2002), Rodrigues et al. (2010) e Silveira e Wiggers (2013), 
em um estudo sobre comunidades rurais, também mencionaram as dimensões 
socioeconômicas e ambientais como sendo capazes de proporcionar às famílias locais 
uma visão geral dos efeitos positivos e negativos das atividades rurais, facilitando a 
seleção e recomendação de políticas públicas de incentivo ou medidas de controle 
no nível da comunidade local, assim como descrevem que o fortalecimento da 
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capacitação gerencial dos agricultores familiares e a reconfiguração da dinâmica 
social na comunidade, concebem uma integração entre a política de governança 
local e o fornecimento de infraestruturas socioeconômicas perante as comunidades 
rurais caracterizadas no planejamento ambiental.

Conclusões
As duas comunidades rurais pesquisadas nos Assentamentos Moju I e II 

demonstraram avanços significativos nas infraestruturas locais durante o período 
de dez anos (2008 a 2018), sendo que a Comunidade São Mateus apresentou 
uma leve superioridade no desenvolvimento socioeconômico (20%) em relação à 
Comunidade Santo Antônio devido à obtenção mais célere dos recursos financeiros 
provenientes dos planos de manejo florestal sustentável estabelecido em contratos 
formais entre a empresa privada e a associação local.

A efetividade nas propostas de políticas públicas para os assentamentos rurais na 
Amazônia deve considerar as perspectivas dos agricultores familiares associadas 
às abordagens adaptativas e à geração de emprego e renda no campo.. Assim, 
a observação da dinâmica socioeconômica das duas comunidades assentadas 
pode executar uma gestão ambiental em conformidade com objetivos do manejo 
florestal sustentável acordado entre a empresa privada e os produtores rurais das 
Comunidades São Mateus e Santo Antônio, contribuindo, desse modo, para as 
benfeitorias das infraestruturas locais existentes. Além disso, as informações obtidas 
neste estudo  podem contribuir para cidadania e empoderamento local visando 
influenciar as investigações do uso da terra em direção à sustentabilidade, além 
de melhorar os meios de subsistência das comunidades rurais caracterizadas em 
formas de organização socioeconômica que valorizam as práticas relacionadas à 
agroecologia, à diversificação da produção com ênfase na gestão ambiental e ao 
assessoramento técnico firmado pela parceria público-privado inerente ao processo 
de desenvolvimento rural evidenciado na qualidade dos serviços de saúde, educação 
e infraestrutura. 
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